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PREFÁCIO

Palco

Abrem-se as cortinas.
Cenário,

figurinos,
figurantes, 

protagonistas.
Os movimentos se sucedem.

O enredo, 
manifesta-se.

A vida humana é apresentada
por vezes reverenciada

e por outras, negada.
Movimentos de paz,

configurações de seu oposto:
guerra, 

destruição.
Movimentos de tolerância, 

entrada de seu contrário:
discursos de ódio,

preconceito,
divergências sem limites.

Movimentos ressurgem
pedindo mediação,

diálogo,
compaixão.

Pontes reconstroem-se.
Ressurge a esperança...

(Josiane Rose Petry Veronese)


